
 
 
 
 
 

II ASSEMBLÉIA GERAL 
DA CONFERÊNCIA PARLAMENTAR DAS AMÉRICAS (COPA) 

Río Grande, Porto Rico 
de 19 a 23 de julho de 2000 

 
 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
 
 

Os documentos aqui referidos estão disponíveis  
no site WEB da Conferência (www.copa.qc.ca) ou na Secretaria (1-418-644-2888). 

As Atas da Assembléia Geral estarão disponíveis no decorrer das próximas semanas. 
 
 
1. Adoção da Declaração Parlamentar de Porto Rico e das recomendações sobre os temas da 

Assembléia Geral 
 

Na Declaração Final, os parlamentares das Américas afirmam seu apoio aos objetivos da Cúpula das 
Américas quanto a conseguir a criação de um mercado econômico integrado das Américas, e 
exortam os Chefes de Estado e de Governo do continente a adotar todas as medidas necessárias a 
fim de fazer avançar o bem-estar das populações, particularmente o das mais vulneráveis. 

 
Os parlamentares solicitam aos Chefes de Estado e de Governo que fortaleçam o processo de 
integração continental através da participação dos parlamentares de todas as jurisdições do 
continente e da transparência dos debates sobre a criação da Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA), e solicitam também que sejam informados o mais rápido possível pelos Chefes de Estado e 
de Governo sobre o estado de avanço das negociações da ALCA. 

 
Por último, os parlamentares se compromete em velar em suas respectivas Assembléias 
Parlamentares pela aplicação das recomendações e da Declaração Parlamentar de Porto Rico, e 
solicitam a cada Assembléia Parlamentar do continente que abram o mais rápido possível consultas 
públicas sobre os impactos da criação da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA). 

 
As recomendações incluem vários compromissos dos parlamentares vinculados às problemáticas 
fundamentais que são a pobreza, a corrupção, o narcotráfico e a educação. Pedem aos Chefes de 
Estado e de Governo que dobrem seus esforços para eliminar estes importantes obstáculos ao 
desenvolvimento humano e para enfim elevar a educação para todos à sua verdadeira dimensão de 
motor essencial ao bem-estar coletivo. 

 
 



2. A Conferência Parlamentar das Américas torna-se o primeiro foro interparlamentar 
permanente do continente 

 
A Assembléia Geral adotou os Princípios Diretivos da Conferência. Estas regras formais determinam 
a missão, os objetivos e as modalidades de funcionamento da organização.  A Conferência é 
composta de uma Assembléia Geral, um Comitê Executivo e uma Secretaria permanente.  Além 
disto, a Rede de Mulheres Parlamentares das Américas também faz parte da Conferência. 

 
Os Princípios Diretivos permitem que todos os parlamentos dos Estados unitários e federais 
(Parlamentos nacionais) sejam representados no Comitê Executivo.  Os parlamentos dos Estados 
federados têm direito de ter um representante por cada uma das seis federações.  Cada um dos dez 
Parlamentos regionais e organizações interparlamentares do continente têm também direito a um 
representante no Comitê Executivo. 

 
Cinco Vice-Presidentes são eleitos para representar a Conferência e coordenar o trabalho das sub-
secretarias estabelecidas em cada uma das regiões das Américas.  Além disto, a Presidente da Rede 
de Mulheres Parlamentares das Américas é por direito Vice-Presidente da Conferência. 

 
 
3. As mulheres parlamentares das Américas se reúnem para melhorar a condição feminina nas 

Américas 
 

A Rede de Mulheres Parlamentares das Américas fez sua primeira Reunião Anual dia 20 de julho.  
Acompanhadas das conferencistas, as 45 participantes de cerca de quinze países adotaram uma 
recomendação na qual solicitam o reconhecimento e o respeito integral de todos os direitos das 
mulheres como condição essencial para a criação de uma sociedade mais justa e próspera.  
Salientam as consequências positivas que a melhoria dos direitos econômicos da mulher traria para o 
conjunto da sociedade, permitindo reduzir substancialmente a pobreza e as desigualdades sociais. 
Elas também solicitam insistentemente ao conjunto dos legisladores, homens e mulheres, que 
coloquem um fim à discriminação, citando o engajamento comum delas em relação ao bem-estar das 
populações.  

 
As participantes adotaram o Estatuto da Rede, que define seus objetivos e funcionamento, e 
definiram seus eixos de intervenção.  A Rede concentrará sua ação no aumento da participação da 
mulher na vida política, concentrando-se na liderança individual e coletiva de seus membros, 
sensibilizando tanto os homens como as mulheres, e visando uma ação educativa a fim de acabar 
com os estereótipos. 

 
As participantes também elegeram o novo Comitê Executivo da Rede, agora composto de mulheres 
parlamentares do Brasil, do México, de Porto Rico, de Honduras, da Jamaica, do Paraguai, do 
Panamá e da República Dominicana.  A senhora Lyse Leduc, da Assembléia Nacional de Quebec, foi 
eleita presidente. 

 
 
4. Eleição do Comitê Executivo da Conferência, de seu Presidente e de sua Primeira Vice-

Presidente 
 

Os participantes elegeram o Comitê Executivo da Conferência.  O senhor Geraldo Magela Pereira, 
deputado do Congresso Federal do Brasil, e a senhora Laura Pavón Jaramillo, senadora do 
Congresso Federal do México, foram eleitos respectivamente Presidente e Primeira Vice-Presidente 
da Conferência.  O Comitê Executivo assumirá suas novas funções a partir de 1o de outubro de 2000. 
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5. A Conferência Parlamentar das Américas e a Terceira Cúpula das Américas 
 

Várias atividades da COPA serão realizadas no decorrer dos próximos meses.  Seu Comitê Executivo 
e o da Rede de Mulheres reunir-se-ão de 17 a 20 de abril de 2001 nas vésperas da Terceira Cúpula 
das Américas, que será na cidade de Quebec de 20 a 22 de abril.  Conforme adotado na Declaração 
Parlamentar de Porto Rico, solicita-se aos Chefes de Estado e de Governo que recebam oficialmente 
representantes da Conferência para que estes últimos lhes exponham as aspirações e as 
preocupações das populações, que representam, vinculadas à ALCA e a outras questões relativas à 
cooperação interamericana.  Nesta ocasião, também lhes serão apresentadas as conclusões da 
Assembléia de Porto Rico. Além disto, a Conferência pretende assegurar o acompanhamento regular 
das decisões e orientações tomadas pelos Chefes de Estado e de Governo das Américas. 
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